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| INTRODUÇÃO | 

 

O presente documento consiste no Relatório de Actividades e Gestão de 2010, procedimento anual obrigatório 

cujos trâmites devem obedecer uma sequência pré-estabelecida pelos Serviços da Segurança Social.  

A sua elaboração é efectuada pela Equipa Técnica constituída pela Acção Social e Contabilidade do LNSCB, 

com a colaboração do TOC responsável pela contabilidade da Instituição, sob supervisão do Presidente da 

Direcção. 

Tem como principal objectivo a demonstração das tarefas realizadas durante o ano, a nível operacional e 

financeiro, delineada e aprovada no Programa de Acção e Orçamento estipulado para o ano em análise.  

O conteúdo deste documento é subdividido em duas partes, sendo a primeira operacional, relatando as 

actividades desenvolvidas no LNSCB durante o ano, destacando-se os principais aspectos exigidos 

designadamente: missão, objectivos, valências, pessoal, parcerias, subsídios, donativos, projectos, entre outros. 

A segunda parte remete para a parte financeira e contabilística, sendo constituída pelas demonstrações 

financeiras exigidas por lei, acompanhada de várias notas técnicas explicativas e facilitadoras da sua 

interpretação. 

A redacção final será submetida a aprovação da Direcção, parecer do Conselho Fiscal e posterior apresentação 

e aprovação da Assembleia Geral.  

Após aprovação em Assembleia Geral os documentos contabilísticos serão submetidos na plataforma electrónica 

da Segurança Social criada para o efeito – OCIP, onde serão verificados, validados e visados pelo ISS. 
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| ENTIDADE | 

 

Designação LAR NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE BARRANCOS 
 

NIF 504 395 050   CAE 87301 - Apoio Social / IPSS 
 

Morada RUA 1.º DEZEMBRO, 66 | 7230-042 BARRANCOS 
 

Telefone/fax: 285 958 353 Email geral@lardebarrancos.pt 

 

HISTORIAL 

O Lar Nossa Senhora da Conceição de Barrancos 

(LNSC) é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS) criada por escritura 

pública celebrada em 27/06/2000, no Cartório 

Notarial de Barrancos, com estatutos publicados, 

por extracto, no Diário da República, 3ª série, nº 

176/2000, de 1/8, tendo sucedido na titularidade de 

todos os direitos e obrigações da associação 

beneficente denominada “União de Caridade das 

Senhoras de Barrancos”, fundada em 20 de Janeiro 

de 1934. 

MISSÃO 

A função primordial desta Instituição é contribuir 

para o retardamento do processo de 

envelhecimento e assegurar qualidade de vida na 

terceira idade, de maneira a que esta seja encarada 

como uma das etapas cronológicas do ser humano 

e não apenas como a última, o que implica 

assegurar não só a prestação de serviços como a 

alimentação, alojamento, higiene e saúde, mas 

também, a participação e ocupação dos utentes 

e/ou beneficiários. 

 

 

SERVIÇOS 

O LNSC, nas actuais instalações, presta serviço no 

âmbito das valências de Lar, Centro de Dia (CD) e 

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), sendo que 

quando terminadas as futuras instalações, contará 

com uma nova valência - Creche. Para assegurar 

estas valências, a organização e o funcionamento 

deste equipamento social compete 

fundamentalmente, ao desempenho e colaboração 

dos seus corpos gerentes e de todas as 

funcionárias e demais colaboradores envolvidos, 

conforme indicado no organigrama abaixo, sendo 

que este número deverá aumentar nos próximos 

tempos, devido à dimensão das novas instalações, 

ao aumento do número de utentes e novas 

valências. 

 

 

ORGANIGRAMA 
 

 

 

 

 

 

mailto:geral@lardebarrancos.pt
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VALÊNCIAS 

Valências Definição Objectivos Capacidade Frequência 

Utentes 
abrangidos pelo 

Acordo de 
Cooperação 

L
A

R
 

Resposta social desenvolvida em 
alojamento colectivo, de utilização 
temporária ou permanente, para 
idosos em situação de maior risco de 
perda de independência e/ou de 
autonomia. 

Atender e acolher pessoas 
idosas cuja situação social, 
familiar, económica e/ou de 
saúde, não permita resposta 
alternativa; 
Proporcionar serviços 
adequados à satisfação das 
necessidades dos 
residentes; 
Proporcionar alojamento 
temporário como forma de 
apoio à família (doença de 
um dos elementos, fins de 
semana, férias e outras); 
Prestar os apoios 
necessários às famílias dos 
idosos, no sentido de 
preservar e fortalecer os 
laços familiares; 

25 26 25 

C
E

N
T

R
O

 D
E

 D
IA

 É uma resposta social desenvolvida 
nas instalações-sede, que consiste 
na prestação de um conjunto de 
serviços que contribuem para a 
manutenção dos idosos no seu meio 
sócio-familiar. 

Prestação de serviços que 
satisfaçam necessidades 
básicas; de apoio psico-
social; 
Fomento das relações 
interpessoais ao nível dos 
idosos e destes com outros 
grupos etários, a fim de 
evitar o isolamento; 

16 16 16 

A
P

O
IO

 D
O

M
IC

IL
IÁ

R
IO

 

Consiste na prestação de cuidados 
individualizados e personalizados no 
domicílio, a indivíduos e famílias 
quando, por motivo de doença, 
deficiência ou outro impedimento, 
não possam assegurar temporária 
ou permanentemente, a satisfação 
das suas necessidades básicas e/ou 
as actividades da vida diária 

Contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos 
indivíduos e famílias e 
retardar ou evitar a 
institucionalização. 
Assegurar aos indivíduos e 
famílias satisfação de 
necessidades básicas; 
Prestar cuidados de ordem 
física e apoio psico-social 
aos indivíduos e famílias, de 
modo a contribuir para o 
seu equilíbrio e bem-estar e 
colaborar na prestação de 
cuidados de saúde 

42 42 30 

C
R

E
C

H
E

 

Espaço destinado ao apoio 
pedagógico e cuidado de crianças 
com idades compreendidas entre os 
três meses e os três anos. 

Proporcionar o bem-estar e 
desenvolvimento integral 
das crianças num clima de 
segurança afectiva e física, 
durante o afastamento 
parcial do seu meio familiar 
através de um atendimento 
individualizado; 
Colaborar estreitamente 
com a família, numa partilha 
de cuidados e 
responsabilidades, em todo 
o processo evolutivo das 
crianças; 

Número de vagas: 20 
 

Construção do equipamento; 
 

Preparação da documentação afecta á 
legalização, organização e funcionamento; 
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ACORDOS DE COOPERAÇÃO – 
SEGURANÇA SOCIAL 

A celebração de acordos de cooperação com o ISS 

actualizados anualmente, pressupõe uma partilha 

de objectivos e interesses comuns e de repartidas 

obrigações e responsabilidades. Para além da 

prestação de contas e outros procedimentos, o Lar 

Nossa Sr.ª da Conceição deverá ter sempre 

disponíveis três vagas em regime de internamento, 

para encaminhamentos da Segurança Social, esse 

requisito foi cumprido, sendo as referidas vagas 

ocupadas pelos seguintes utentes/residentes: 

 Ana Borralho Burgos, desde 29/07/2003 

 Lígia M. Geogete Caeiro, desde 05/04/2009; 

 Sebastião Alcario Ruiz, desde 19/03/2009; 

Os actuais acordos de cooperação com a 

Segurança Social para as valências Lar de Idosos 

e Centro de Dia, foram celebrados em 27/02/2002. 

Para a valência SAD o acordo de cooperação foi 

celebrado em 26/04/2004. 

PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO E BENS 
MÓVEIS 

A associação tinha sede num edifício propriedade 

do Município de Barrancos, com o qual tinha 

celebrado em 2006 um contrato de comodato. Após 

diversas conversações para cedência das 

instalações a título definitivo, chegou-se ao 

entendimento que, nas actuais circunstâncias, a 

solução ideal seria que a associação passasse a ter 

a posse efectiva do prédio onde funcionam os 

serviços e valências, o que veio a verificar-se. 

Conta também com um terreno,  onde foi construído 

o novo equipamento social, sito no Largo da Adua, 

na Vila de Barrancos 

Relativamente aos bens móveis, melhor descritos 

na relação de inventário, destaca-se apenas uma 

viatura ligeira (Matrícula: 87-52-VS) afecta ao SAD.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alçado posterior das novas instalações 
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MAPA DE PESSOAL 

Com vista a assegurar a organização e 

funcionamento da instituição bem como a eficácia 

da prestação de serviços, a associação contava, 

em 31 de Dezembro de 2010, com o pessoal abaixo 

indicado: 

Carreira / Categoria 
N.º Postos 

de Trabalho 

Directora Técnica 1 

Encarregada de Serviços Gerais 1 

Administrativos 2 

Auxiliares de Acção Directa 13 

Cozinheira Chefe 1 

Cozinheira de 2ª 1 

Ajudante de Cozinha 1 

Lavadeiras 2 

Auxiliar de Serviços Gerais 4 

total 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para além do pessoal permanente, anteriormente 

referido, esta instituição tem contado com pessoal 

colocado no âmbito de programas e medidas 

sociais, designadamente: 

 Estagiário de serviço social (Nível IV – 

Licenciatura): cuja bolsa de estágio, na 

parte não elegível pelo IEFP, foi 

comparticipada na íntegra pelo Município 

de Barrancos; 

 Estágio de cozinha/bar (Nível III – 12º 

ano): cuja bolsa de estágio, na parte não 

elegível pelo IEFP, foi comparticipada pelo 

Município de Barrancos; 

 Trabalhadores diversos (7 auxiliares, 1 

motorista, 1 animadora) integrados nos 

programas ocupacionais 

(Subsidiados/IEFP), com encargos 

suportados pela instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pormenores do interior das novas instalações 



  
 

 
 

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 66 | 7230-042 BARRANCOS | 285 958 353 | GERAL@LARDEBARRANCOS.PT 

| 
R

EL
A

TÓ
R

IO
 D

E 
A

C
TI

V
ID

A
D

E
S 

E 
G

ES
TÃ

O
 |

 2
0

1
0

 |
  

PARCERIAS LOCAIS 

Dada a relevância social desta instituição, o LNSC de Barrancos tem vindo a ser chamado para colaborar com a 

Comunidade Local. No âmbito destas parcerias, cada vez mais consistentes, esta instituição está integrada nas 

seguintes estruturas locais: 

 Conselho Local de Acção Social (Rede Social); 

 Núcleo Local de Inserção do Rendimento Social de Inserção; 

 Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Barrancos; 

 Conselho Municipal de Educação de Barrancos; 

 

Ainda, ao abrigo das parcerias locais, para o desenvolvimento das acções e das actividades desta instituição 

temos tido o apoio de diversas entidades, tais como: 

 Do Município de Barrancos: uma Psicóloga (um dia semana e sempre que solicitado) que terminou a 

31/12/2010; uma Fisioterapeuta e duas auxiliares (um dia na semana, e sempre que solicitado); 

 Do Centro de Saúde de Barrancos – o pessoal médico e de enfermagem, afecto ao Centro de Saúde, 

presta serviço na Instituição através do Serviço Nacional de Saúde (SNS), e da parceria implementada 

através da Rede Social, visto a Instituição não ter o número suficiente de utentes para ser obrigatória a 

contratação destes profissionais; 

 De destacar o apoio do Município de Barrancos nas pequenas obras e reparações no domínio da 

carpintaria, electricidade, construção civil, com a disponibilização de pessoal especializado. 

 

VOLUNTARIADO 

O LNSC, ao abrigo das parcerias de colaboração 

que tem com entidades locais, conta também, com 

uma diversificada lista de voluntários, entre os quais 

são de destacar o apoio de uma professora do 

ensino básico aposentada, que tem dinamizado 

uma acção de educação básica de adultos, em 

parceria com o Município de Barrancos, e a de uma 

animadora para a dinamização do programa de 

animação da instituição. 

 

Neste momento, regista-se também, um acréscimo 

no número de voluntários interessados em 

colaborar com a instituição. Após efectuarem as 

suas inscrições no Banco de Voluntariado, são 

analisadas as candidaturas e distribuídas 

consoante a sua prática profissional e 

características pessoais. Normalmente, estes 

voluntários são distribuídos por funções de 

animação e acompanhamento dos utentes, ou de 

ajudas no refeitório, em horário das refeições. 
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PROJECTOS 

 

PROGRAMA AJUDA ALIMENTAR A CARENCIADOS (PCAAC) 

O Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC) é uma acção anualmente promovida pela 

Comissão e executada pelos Estados-membros, que, utilizando as existências de intervenção de vários produtos 

agrícolas, visa distribuir produtos alimentares às pessoas mais necessitadas na Comunidade Europeia. 

Podem ser beneficiários do PCAAC, desde que em território nacional, todas as famílias/pessoas e 

instituições/utentes, cuja situação de dependência social e financeira for constatada e reconhecida com base nos 

Critérios de Elegibilidade aprovados pelo Ministério da tutela. 

O Lar Nossa Senhora da Conceição, para além de beneficiário assegura as funções de entidade Mediadora 

entre a Segurança Social e a Comunidade Local. Nesta qualidade, a Instituição recebe e distribui os géneros 

alimentares às famílias e/ou indivíduos carenciados. Esta entrega é feita mediante listagem de beneficiários 

identificados pelo Serviço Local da Segurança Social. Esta listagem pode ainda ser acrescida de potenciais 

beneficiárias identificados pelas entidades locais. 

 

PRODER – PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

Na sequência do levantamento de necessidades e obtido o parecer da Segurança Social, a direcção resolveu 

submeter à aprovação do PRODER, em finais de 2009, um projecto que tem como finalidade o apetrechamento 

da instituição, para área de SAD. 

Esta operação permitirá a melhoria e rentabilização absoluta das condições de trabalho bem como da qualidade 

de vida dos beneficiários do SAD. 

O investimento total do projecto ascende a € 161.017,82, dos quais 60% serão financiados pelo programa 

PRODER. 

 

PARES – PROGRAMA DE ALARGAMENTO DA REDE DE EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

Em 31 de Dezembro de 2010 estavam quase concluídas as obras das novas instalações faltando apenas alguns 

pormenores finais e os ensaios técnicos de electricidade, telecomunicações que só poderão ser assegurados 

após estabelecidas as respectivas ligações.  

No que respeita à facturação, verificou-se que nessa data tinham sido emitidas todas as facturas e respectivos 

Autos de Medição, por questões de procedimento e reembolso de IVA, dada a indefinição legislativa entretanto 

ultrapassada. Em obra realizada tínhamos um valor global de € 2.702.670,27, contanto com um empréstimo 

bancário de € 900.000,00. 

A componente não elegível está a ser assegurada pela instituição mediante contratualização do empréstimo 

bancário junto do Banco Espírito Santo (BES), tendo como garantia a Adenda Financeira celebrada com o 

Município de Barrancos em 10/09/2009, ao abrigo do protocolo de cooperação técnico-financeira, celebrado com 

a mesma entidade em 27/09/2007. Sem prejuízo do citado, e apesar da garantia do Município de Barrancos, que 

assumiu perante a Segurança Social a responsabilidade pelos custos não elegíveis, bem como da componente 

AVAC, foi ainda necessário, a pedido do BES, dar coo garantia hipotecária as antigas instalações, bem como o 

lote de terreno do novo edifício. 
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SUBSÍDIOS  

Neste domínio, registamos as verbas recebidas por parte do Município Local e da Segurança Social, ao abrigo 

de diversos Acordos de Cooperação.  

Do Município de Barrancos, em 2010 registamos um valor total de € 81.683,09 entre bolsas de estágios e o 

protocolo no âmbito do PARES, sendo que na declaração recebida desta entidade apenas é registado o valor de 

€ 77.147,71. Esta diferença é devido ao facto da declaração emitida constar por ano civil e não por ano de 

registo bancário, ou seja, na nossa contabilidade constam mais € 4.200,00 (PARES/Dez) + € 335,38 (Bolsa 

Estágio/Dez) totalizando € 4.535,38. 

Da Segurança Social recebemos um valor total de € 201.924,44 repartido da seguinte forma:   

 Lar: € 104.193,00 

 Centro de Dia: € 12.717,44 

 Serviço de Apoio Domiciliário: € 85.014,00 

 

 

DONATIVOS 

Referente à conta de donativos (7984), verificamos 

que ao longo de 2010 foi recebido um valor de € 

4.850,57. Deste, € 4.475,57 foram registados como 

oferta e € 375,00 como donativo. No final estes 

valores estão todos ao dispor da instituição, sendo 

a única diferença a nível contabilístico, pois no 

Modelo 25 a enviar para a DGCI, só constam os 

“donativos” e não as “ofertas”. 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

Tendo em conta as expectativas de 

desenvolvimento dos projectos em execução, a 

Direcção propõe que os resultados líquidos do 

exercício, no valor de € 11.253,27, sejam 

considerados como “Resultados transitados” para a 

conta de 2011. 

 

 

DÍVIDAS AO ESTADO E A TERCEIROS 

No que se refere à conta 24 – Estado e Outros Entes Públicos, em 31 de Dezembro de 2010 não se registava 

qualquer dívida. Contudo, surge um saldo credor de € 5.831,17 referente às contribuições da segurança social e 

à retenção de IRS de Dezembro. Estes valores não podem ser considerados como dividas porque são pagos 

sempre no mês seguinte ao de referência. 

 

No que se refere às dívidas a terceiros, em 31 de Dezembro de 2010 existia uma divida a fornecedores de 

imobilizado de € 1.039.616,85, sendo que parte deste valor foi pago ao longo do mês de Janeiro de 2011. Nesta 

data, tínhamos também pendente para recebimento do Gabinete PARES uma quantia total de € 457.887,40 o 

que significa que a divida real nesta data era de € 581.729,45, correspondente à obra em curso. 
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| CONTAS DE 2010 | 

| ELEMENTOS CONTABILISTICOS E DE RELATO FINANCEIRO | 

A elaboração da contabilidade e demonstrações financeiras, foram elaborados, pela Empresa, José 

Carlos Moita Unipessoal, Lda, com sede da Rua da Estrela, 5 em Moura, com o NIPC 506.030.202, 

TOC n.º. 29077, NIF. 103.030.840, como o apoio de Dinis Garcia, funcionário da IPSS – LNSC 

Barrancos. 

 

| DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS | 

AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

O objectivo das demonstrações financeiras é o 

de proporcionar informação fiável acerca da 

posição e do desempenho financeiro de uma 

determinada entidade que seja útil nas 

receptivas tomadas de decisões económicas, 

permitindo, simultaneamente, mostrar os 

resultados da gestão e dos recursos que lhes 

foram confiados e colocados à disposição. 

 

 

Para satisfazer este objectivos, as 

demonstrações financeiras proporcionam 

informação acerca dos activos, passivos, 

capital próprio, rendimentos e gastos e outras 

alterações do capital próprio.  

Estas informações, contidas em mapas como 

o balanço, a demonstração de resultados, 

juntamente com informação contida nas notas, 

ajudam as demonstrações financeiras a prever 

os futuros fluxos de caixa da entidade e a sua 

tempestividade e grau de incerteza. 

 

 

As demonstrações económico-financeiras revelam: 

 A situação patrimonial e financeira, bem como o grau de cumprimento das obrigações para 

com terceiros; 

 A situação económica e a capacidade de gerar excedentes; 

 

Para tal, a preparação exige três categorias de demonstrações financeiras: 

 Balanço; 

 Demonstração dos Resultados; 

 Balancetes 

 

Adoptam-se como características qualitativas da informação: 

 A relevância; 

 A fiabilidade; 

 A comparabilidade. 
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A relevância tem a ver com a capacidade da 

informação em influenciar as decisões dos 

seus utilizadores, ajudando-os a avaliar os 

acontecimentos passados, presentes e futuros 

ou a confirmar ou a corrigir as suas avaliações 

passadas. A objectividade e rapidez da 

informação constituem os elementos 

fundamentais para a sua relevância. 

 

A fiabilidade consiste na característica que a 

informação tem de estar liberta de erros 

materiais e de juízos prévios. Assim, deve ser 

capaz de evidenciar de forma apropriada a 

realidade que tem por finalidade representar 

ou se espera que represente. 

Para que a informação seja fiável, os factos 

devem ser registados de acordo com a sua 

substância e realidade económica e financeira 

e não apenas com base na sua forma legal ou 

documental.  

 

A comparabilidade deve ser entendida como a 

característica da informação financeira em ser 

confrontada com os impactos financeiros de 

operações similares quer no tempo, quer no 

espaço. 

 

A comparabilidade no tempo leva a que, numa 

dada unidade, os factos sejam registados de 

forma consistente ao longo dos vários 

períodos. Desta forma, será possível 

acompanhar, durante a sua vida, a evolução e 

tendências na posição financeira e nos 

resultados das operações realizadas. 

 

Por fim, tendo em consideração os elementos anteriores, as contas anuais devem dar uma imagem 

verdadeira e apropriada da posição financeira e dos resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pormenores do Alçado posterior das novas instalações 
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BALANÇO 

 



  
 

 
 

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 66 | 7230-042 BARRANCOS | 285 958 353 | GERAL@LARDEBARRANCOS.PT 

| 
R

EL
A

TÓ
R

IO
 D

E 
A

C
TI

V
ID

A
D

E
S 

E 
G

ES
TÃ

O
 |

 2
0

1
0

 |
  

 

  



  
 

 
 

RUA 1.º DE DEZEMBRO, 66 | 7230-042 BARRANCOS | 285 958 353 | GERAL@LARDEBARRANCOS.PT 

| 
R

EL
A

TÓ
R

IO
 D

E 
A

C
TI

V
ID

A
D

E
S 

E 
G

ES
TÃ

O
 |

 2
0

1
0

 |
  

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS 
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BALANCETE DE DEZEMBRO/2010 – ANTES REGULARIZAÇÕES 
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BALANCETE DE DEZEMBRO/2010 – DEPOIS DE RESULTADOS 
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| NOTAS EXPLICATIVAS | BALANÇO | 

Disponibilidades 

Trata-se dos valores financeiros disponíveis da instituição, que se encontram distribuídos da seguinte forma: 

 

2010 2009

Caixa Movimento em Caixa 29,87 29,87

Conta Corrente BES Movimentos Bancos Conta Corrente 1.312,49 1.675,81

BES / PARES

Movimentos Segurança Social Pares - Pagamentos a 

Fornecedores no Novo Lar e Transferências do PARES, 

para a identificação de todos os movimentos financeiros, 

para auditorias da Segurança Social

404,85 8.691,46

Seguros e Cauções

Movimentos financeiros da caução da Transfor, que em 

2010, foi anulado porque foi apresentado pela Empresa 

uma garantia bancaria. Exigências da Segurança Social / 

Pares

0,00 5.482,72

CMB / PARES

Transferencias do Município de Barrancos, para quando o 

Lar iniciar o pagamento do empréstimo, fazer face aos 

valores dos juros

67.200,00 0,00

Caixa Geral de Depósitos Movimentos Bancos Conta Corrente 10.387,62 0,00

Conta Serviço BES

Conta do Bes, quando a Conta á Ordem atinge um 

determinado valor, o BES transfere valores para esta 

conta, que proporciona juros credores.

36.183,37 20.005,18

ANO
TIPO DE MOVIMENTORUBRICA

 

 

 

 

Empréstimos Bancários 

Conforme quadro explicativo, o valor de empréstimo bancário para a construção do novo lar, está inteiramente 

relacionado com os autos de medição de Obra e sua respectiva facturação. 

 

2010 2009

Empréstimos Bancários 900.000,00 130.000,00

Obra Realizada 2.702.670,27 239.411,05
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Outros Devedores e Credores 

Demonstração dos valores em divida a fornecedores de imobilizado (empreiteiro) em relação à obra realizada. 

Demonstração dos valores pagos por a Segurança Social / PARES e valores ainda por receber. 

 

2010 2009

Obra Realizada 2.702.670,27 239.411,05

Dividas a Fornecedores Imobilizado 1.039.616,85 102.079,98

    

 

2010 2009

Obra Realizada 2.702.670,27 239.411,05

Valor Total PARES

Valor já Pago PARES 895.467,80 252.395,03

Falta Receber PARES

1.353.355,20

457.887,40

 

 

Conta 27 – Diferimentos para Investimentos: 

Trata-se de uma conta onde são colocados valores 

dos Subsídios da Segurança Social / PARES, 

Apoios do Município de Barrancos e Outros valores 

que estejam ligados ao Novo Lar. Estes valores não 

são proveitos de exercício, mas sim, proveitos que 

vão ser acrescidos anualmente e 

proporcionalmente, quando as novas instalações 

estiverem a funcionar.  

Durante o Ano de 2010, foi recebido do Município 

de Barrancos, uma verba de € 67.200,00, com o 

objectivo de fazer face aos valores dos juros mais a 

prestação mensal quando se iniciar o pagamento 

do empréstimo bancário.  

Foi também solicitado o reembolso de IVA, 

relativamente ao valor da facturação da obra 

132.800,00 €.  

Para dar uma imagem real e fidedigna, aos 

elementos contabilísticos e de relato financeiro de 

2010, estes valores que totalizam € 157.200,00, 

foram levados para a conta 27452 – Diferimentos 

para Investimentos / Lar de Barrancos / Infra-

estruturas, uma vez que não são proveitos do 

próprio exercício, mas sim valores relacionados 

com o investimento em curso, sendo acrescidos 

posteriormente e anualmente, como os valores de 

comparticipação do PARES. 

 

Remunerações a liquidar 42.103,65

PARES / Infra-Estruturas 1.020.835,20

PARES / Equipamento Móvel 84.161,00

PARES / Projecto Técnico 30.114,00

PARES / Fiscalização 18.245,00

Lar Barrancos / Infra-Estruturas 157.200,00

1.352.658,85
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| NOTAS EXPLICATIVAS | DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS | 

CUSTOS E PERDAS 
 

61 Custo das Mercadorias 2010 2009 Variação

6112 Géneros Alimentares 76.382,34 67.320,72 9.061,62
 

No que se refere à conta dos custos com as mercadorias, verificamos um custo 

global de € 76.382,34, existindo uma variação em relação ao ano de 2009 de 

€ 9.061,62. Este valor pode ser justificado pelo aumento da inflação anual e 

pelo acréscimo do número de utentes. 

 

62 Serviços Externos 2010 2009 Variação

62212 Combustíveis 3.725,14 2.115,01 1.610,13

62215 Ferramentas e Utensílios 2.346,77 2.015,50 331,27

62217 Material escritório 2.943,58 2.124,96 818,62

62222 Comunicação 1.709,05 1.998,25 -289,20

62223 Seguros 664,71 516,45 148,26

62229 Honorários 450,00 2.150,00 -1.700,00

62231 Contencioso e Notariado 651,00 1.072,00 -421,00

62232 Conservação e Reparação 5.726,27 1.759,33 3.966,94

62234 Limpeza e Higiene 15.371,94 12.335,84 3.036,10

62236 Trabalhos Especializados 6.886,59 7.450,60 -564,01

62242 Despesas com Utentes 826,57 1.572,23 -745,66

62298 Outras Despesas 3.325,84 16.665,27 -13.339,43

44.627,46 51.775,44 -7.147,98
 

 

64 Custos com Pessoal 2010 2009 Variação

6411 Remunerações  Certas 245.604,42 217.034,13 28.570,29

64121 Remunerações  Adicionais 42.012,20 38.186,42 3.825,78

64123 Diferimento Sub. Férias/Natal 42.103,65 42.103,65

645 Encargos s/ Remunerações 44.626,34 41.230,65 3.395,69

646 Seguro Acid. Trabalho 1.673,92 1.414,43 259,49

648 Outros Custos Pessoal 4.148,60 1.510,04 2.638,56

 380.169,13 299.375,67 80.793,46
 

Conta 6411 – Quadro de pessoal 

Conta 64121 – Sub. Refeição Quadro pessoal + Portarias + Estágios 

Conta 64123 – Diferimento Sub. Férias/Natal 

Conta 645 – Encargos Seg. Social - Quadro pessoal 

Conta 646 – Seguro acidentes pessoais 

Conta 648 – Estágios e Portarias IEFP 

 
 

Será acrescido como custo no ano de 2010, as 

Férias + Subsídios de Férias + Encargos para a 

Segurança Social, relativo ao trabalho efectuado em 

2010 pelos trabalhadores, que vai ser pago e gozado 

em 2011, conforme quadro explicativo. 

2010 2009 Variação

6411 Remunerações  Certas 2010 245.604,62 0,00 245.604,62

35.086,37 0,00 35.086,37

7.017,27 0,00 7.017,27

42.103,65 0,00 42.103,65

Custos com Pessoal / Acréscimos

Sub. Ferias e Ferias 2010 / 2010

Encargos 20,00%

Debito 64123 / Credito 27321
 

A forma de cálculo foi a seguinte: Total das remunerações certas das funcionarias efectivas (vencimentos base) 

a dividir por  14 meses x 2 (férias e subsidio de férias) a crescido dos encargos para a segurança social 20,00%  
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68 Custos e Perdas Financeiras 2010 2009 Variação

6811 Juros Bancários 14.241,40 1.166,16 13.075,24

6882 Desp. Serv. Bancários 3.333,71 1.197,33 2.136,38

17.575,11 2.363,49 15.211,62

 

Na conta de Custos e Perdas Financeiras, verificamos as 

diversas despesas bancárias ao longo do ano. Na 6811 

surgem os juros bancários que suportamos e na 6882 as 

diversas despesas financeiras como comissões, operações 

de montagem, etc.  

 

 

PROVEITOS E GANHOS 
 

72 Mensalidades 2010 2009 Variação

72141 Lar 131.024,58 121.747,69 9.276,89

72142 Centro Dia 12.567,72 5.458,11 7.109,61

72143 Apoio Domiciliário 40.318,74 28.583,37 11.735,37

183.911,04 155.789,17 28.121,87
 

Na conta 72, verificamos os valores pagos pelos utentes nas diversas 

valências, sendo de destacar o aumento significativo em relação ao 

ano transacto de € 28.121,87. 

 

74 Subsídios 2010 2009 Variação

741141 Lar - Seg. Social 104.193,00 104.193,00 0,00

741142 Centro Dia - Seg. Social 12.717,44 3.600,00 9.117,44

741144 Apoio Domic. - Seg. Social 85.014,00 85.014,00 0,00

7415 Autarquias / Juntas Freg. 14.483,09 47.137,97 -32.654,88

7415 Outro / IEFP 11.588,58 11.171,44 417,14

227.996,11 251.116,41 -23.120,30
 

Na conta 74, verificamos os diversos subsídios recebidos ao longo do ano. 

Verifica-se em relação ao ano de 2009 uma perda de valor de € 23.120,30. 

Deve-se fundamentalmente por ter sido recebido um menor apoio financeiro  

durante o ano da Autarquia/Junta de Freguesia. 

 

 

RESULTADOS 

2010 11.253,27

2009 23.278,88

Resultado Exercicio (€)
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